
 
 

PROCESSO SELETIVO PARA ADMISSÃO TEMPORÁRIA DE DOCEN TES

 

O Reitor do CENTRO UNIVERSITÁRIO DE ADAMANTINA
e regimentais, torna público que,
dispensas legais de docentes e
inscrições para o PROCESSO SELETIVO PARA ADMISSÃO TEMPORÁRIA DE DOCEN TES
nos Cursos e nas Disciplinas 
transcritas: 
 

Curso  Disciplina

Engenharia 
Ambiental e 
Sanitária 

Projeto de Tratamento 
e Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos

Matemática Geometria Euclidiana II

Medicina Medicina da Família e 
Comunidade

Medicina Moléstias Infecciosas e 
Parasitárias

Medicina Pediatria 

Medicina Psiquiatria

Medicina Semiologia Ca
Pescoço e 
Otorrinolaringologia

PROCESSO SELETIVO PARA ADMISSÃO TEMPORÁRIA DE DOCEN TES
EDITAL nº 23/2019 

CENTRO UNIVERSITÁRIO DE ADAMANTINA , no uso de suas atribuições legais 
torna público que, por limitação de pessoal decorrente de afastamentos

dispensas legais de docentes e modificações de matrizes curriculares, estão abertas as 
PROCESSO SELETIVO PARA ADMISSÃO TEMPORÁRIA DE DOCEN TES

abaixo relacionados, de acordo com as Instruções a seguir 

Disciplina  Requisitos mínimos para Admissão

Projeto de Tratamento 
e Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos 

Graduação em Engenharia Ambiental
Especialista. 

Geometria Euclidiana II Graduação em Matemática
Especialista. 

Medicina da Família e 
Comunidade 

Graduação em Medicina e
ou Especialização em Serviço Credenciado pelo 
Conselho Nacional de Residência Médica do 
Ministério de Educação e Cultura (CRNM/MEC) 
em Medicina da Família da Saúde e 
Comunidade ou Título de Especialista em 
Medicina da Família e Comunidade
(Associação Médica Brasile

Moléstias Infecciosas e 
Parasitárias 

Graduação em Medicina e
ou Especialização em Serviço Credenciado pelo 
Conselho Nacional de Residência Médica do 
Ministério de Educação e Cultura (CRNM/MEC) 
ou Título de Especialista em 
Infecciosas pela AMB (Associação Médica 
Brasileira). 
Graduação em Medicina e
ou Especialização em Serviço Credenciado pelo 
Conselho Nacional de Residência Médica do 
Ministério de Educação e Cultura (CRNM/MEC) 
ou Título de Especialista em 
(Associação Médica Brasileira)

Psiquiatria Graduação em Medicina e
ou Especialização em Serviço Credenciado pelo 
Conselho Nacional de Residência Médica do 
Ministério de Educação e Cultura (CRNM/MEC) 
ou Título de Especialista em 
AMB (Associação Médica Brasileira)

Semiologia Cabeça e 
Pescoço e 
Otorrinolaringologia 

Graduação em Medicina e
ou Especialização em Serviço Credenciado pelo 
Conselho Nacional de Residência Médica do 
Ministério de Educação e Cultura (CRNM/MEC) 
ou Título de Especialista em 
Otorrinolaringologia pela AMB (Associação 
Médica Brasileira). 

PROCESSO SELETIVO PARA ADMISSÃO TEMPORÁRIA DE DOCEN TES 

no uso de suas atribuições legais 
por limitação de pessoal decorrente de afastamentos e 

curriculares, estão abertas as 
PROCESSO SELETIVO PARA ADMISSÃO TEMPORÁRIA DE DOCEN TES, 

cionados, de acordo com as Instruções a seguir 

Requisitos mínimos para Admissão  

Engenharia Ambiental e título de 

Matemática e título de 

Graduação em Medicina e Residência Médica 
em Serviço Credenciado pelo 

Conselho Nacional de Residência Médica do 
Ministério de Educação e Cultura (CRNM/MEC) 
em Medicina da Família da Saúde e 

ou Título de Especialista em 
Medicina da Família e Comunidade pela AMB 
(Associação Médica Brasileira). 
Graduação em Medicina e Residência Médica 

em Serviço Credenciado pelo 
Conselho Nacional de Residência Médica do 
Ministério de Educação e Cultura (CRNM/MEC) 
ou Título de Especialista em Moléstias 

pela AMB (Associação Médica 

Graduação em Medicina e Residência Médica 
em Serviço Credenciado pelo 

Conselho Nacional de Residência Médica do 
Ministério de Educação e Cultura (CRNM/MEC) 
ou Título de Especialista em Pediatria pela AMB 
(Associação Médica Brasileira). 
Graduação em Medicina e Residência Médica 

em Serviço Credenciado pelo 
Conselho Nacional de Residência Médica do 
Ministério de Educação e Cultura (CRNM/MEC) 
ou Título de Especialista em Psiquiatria pela 
AMB (Associação Médica Brasileira). 
Graduação em Medicina e Residência Médica 

em Serviço Credenciado pelo 
Conselho Nacional de Residência Médica do 
Ministério de Educação e Cultura (CRNM/MEC) 
ou Título de Especialista em 

pela AMB (Associação 



 
 

Medicina Semiologia Radiológica

Medicina Veterinária Prática Hospitalar III

Odontologia Periodontia

Tecnologia em 
Estética e 
Cosmética 

Depilação e 
Sobrancelhas

 
INSTRUÇÕES ESPECIAIS 
 
I - DAS CONDIÇÕES DO TRABALHO DOCENTE
 
1. O docente aprovado ficará sujeito às normas federais e estaduais sobre educação, às 
normas do Regimento Interno desta Autarquia, às disposições do Plano de Carreira do 
Magistério de Ensino Superior do Município de Adamantina (Lei Complementar Municipal nº 
de 26/03/1999), assim como à legislação do Conselho Estadual de Educação e, se admitido, às 
seguintes condições de trabalho:
1.1.  Regime Jurídico da Consolidação das Leis do Trabalho 
1.2.  Contrato em regime de hora
1.3. A contratação será por PRAZO DETERMINADO, pelo período de até 01 (um) ano, 
podendo ser prorrogado por igual período, de acordo com a Lei Municipal nº 3.421, de 
24/08/2010; 
1.3.1. Vencimentos fixados por hora
Municipal nº 14, de 26/03/99), e Le
valores são: R$ 36,11 (trinta e 
graduação), R$ 44,13 (quarenta 
de mestrado) e R$ 66,17 (sessenta 
(diploma de doutor); 
1.4. Grade horária das aulas a serem ministradas, fixadas pela 
acordo com as diretrizes curriculares e aprovadas pelo Conselho Estadual de Educação;
1.5. Obrigatoriedade de participação nas reuniões previstas regimentalmente, quando 
agendadas no período da grade 
1.6. Avaliação para fins de progressão em Plano de Carreira Docente, de 
artigo 8º, itens II e III da Lei Complementar nº 14, de 26/03/99;
1.7. Submissão, nos termos da legislação vigente, a avaliação periódica de desempenho (se 
durante o período do estágio probatório ficar constatada a incompetência pedagógi
candidato, verificada através das avaliações periódicas de desempenho, o seu contrato de 
trabalho será rescindido, respeitadas as formalidades legais).
 
 

Semiologia Radiológica Graduação em Medicina e
ou Especialização em Serviço Credenciado pelo 
Conselho Nacional de Residência Médica do 
Ministério de Educação e Cultur
ou Título de Especialista em 
AMB (Associação Médica Brasileira)

Prática Hospitalar III Graduação em Medicina Veterinária
Especialista. 

Periodontia Graduação em Odontologia
Especialista. 

Depilação e 
Sobrancelhas 

Graduação em Tecnologia em 
Cosmética ou Biomedicina ou Fisioterapia 
título de Especialista. 

DAS CONDIÇÕES DO TRABALHO DOCENTE  

O docente aprovado ficará sujeito às normas federais e estaduais sobre educação, às 
normas do Regimento Interno desta Autarquia, às disposições do Plano de Carreira do 
Magistério de Ensino Superior do Município de Adamantina (Lei Complementar Municipal nº 
de 26/03/1999), assim como à legislação do Conselho Estadual de Educação e, se admitido, às 
seguintes condições de trabalho: 

Regime Jurídico da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT; 
Contrato em regime de hora-aula; 
A contratação será por PRAZO DETERMINADO, pelo período de até 01 (um) ano, 

podendo ser prorrogado por igual período, de acordo com a Lei Municipal nº 3.421, de 

Vencimentos fixados por hora-aula, conforme Plano de Carreira (Lei Complemen
Municipal nº 14, de 26/03/99), e Lei Municipal Complementar (nº 327 de 26/03

(trinta e seis reais e onze centavos) para professor P
(quarenta e quatro reais e treze centavos) para pr

(sessenta e seis reais e dezessete centavos) para professor P

horária das aulas a serem ministradas, fixadas pela Pró-Reitoria
curriculares e aprovadas pelo Conselho Estadual de Educação;

Obrigatoriedade de participação nas reuniões previstas regimentalmente, quando 
 horária; 

Avaliação para fins de progressão em Plano de Carreira Docente, de 
artigo 8º, itens II e III da Lei Complementar nº 14, de 26/03/99; 

Submissão, nos termos da legislação vigente, a avaliação periódica de desempenho (se 
durante o período do estágio probatório ficar constatada a incompetência pedagógi
candidato, verificada através das avaliações periódicas de desempenho, o seu contrato de 

respeitadas as formalidades legais). 

Graduação em Medicina e Residência Médica 
em Serviço Credenciado pelo 

Conselho Nacional de Residência Médica do 
Ministério de Educação e Cultura (CRNM/MEC) 
ou Título de Especialista em Radiologia pela 
AMB (Associação Médica Brasileira). 

Medicina Veterinária e título de 

Odontologia e título de 

Tecnologia em Estética e 
ou Biomedicina ou Fisioterapia e 

O docente aprovado ficará sujeito às normas federais e estaduais sobre educação, às 
normas do Regimento Interno desta Autarquia, às disposições do Plano de Carreira do 
Magistério de Ensino Superior do Município de Adamantina (Lei Complementar Municipal nº 14, 
de 26/03/1999), assim como à legislação do Conselho Estadual de Educação e, se admitido, às 

A contratação será por PRAZO DETERMINADO, pelo período de até 01 (um) ano, 
podendo ser prorrogado por igual período, de acordo com a Lei Municipal nº 3.421, de 

aula, conforme Plano de Carreira (Lei Complementar 
327 de 26/03/2019), cujos 

centavos) para professor P-I (diploma de 
centavos) para professor P-II (diploma 

centavos) para professor P-III 

Reitoria de Ensino, de 
curriculares e aprovadas pelo Conselho Estadual de Educação; 

Obrigatoriedade de participação nas reuniões previstas regimentalmente, quando 

Avaliação para fins de progressão em Plano de Carreira Docente, de conformidade com o 

Submissão, nos termos da legislação vigente, a avaliação periódica de desempenho (se 
durante o período do estágio probatório ficar constatada a incompetência pedagógica do 
candidato, verificada através das avaliações periódicas de desempenho, o seu contrato de 



 
 

II – DAS INSCRIÇÕES 
2. A inscrição no presente Processo Seletivo implicará, desde logo, 
pelo candidato das condições estabelecidas neste Edital;
2.1. As inscrições deverão ser realizadas por disciplina; 
2.2 . A taxa é de R$ 150,00 (cento e 
2.3. As inscrições serão recebidas no período de 
pelo portal do Centro Universitário de Adamantina 
informações poderão ser transmitidas pelo telefone (18) 3502
2.3 .1. As inscrições deverão ser pagas até o dia 
2.4. A confirmação da inscrição depende do pa
 
III – DA PARTICIPAÇÃO DE CANDIDATO COM DEFICIÊNCIA
3. Será assegurada aos candidatos com deficiência, que pretendam fazer uso das 
prerrogativas que lhes são facultadas pela Lei Complem
1992, alterada pela Lei Complementar nº 932 de 8 de novembro de 2002, e regulamentada 
pelo Decreto nº 59.591 de 14 de outubro de 2013, alterado pelo Decreto  nº 60.449 de 15 de 
maio de 2014 a reserva de vaga neste 
cento) das vagas existentes e das que vierem a existir dentro do prazo de validade do 
Processo Seletivo, para preenchimento do cargo cujas atribuições sejam compatíveis com a(s) 
deficiência(s) de que é portador. 
3.1. O candidato, antes de se inscrever, deverá verificar se as atribuições do cargo, são 
compatíveis com a deficiência declarada.
3.2. Os candidatos com deficiência, quando da inscrição, deverão observar o procedimento a 
ser cumprido conforme descrito neste 
3.3. O candidato que se julgar amparado pelo disposto no artigo 37, inciso VIII, da Constituição 
Federal, Lei Complementar nº 683 de 18 de setembro de 1992, alterada pela Lei 
Complementar nº 932 de 8 de novembro de 2002, e regulamentada pelo Decreto nº 59.591 de 
14 de outubro de 2013, alterado pelo Decreto  nº 60.449 de 15 de maio de 2014, concorrerá 
sob sua inteira responsabilidade, às vagas reservadas aos candidatos com deficiência que 
vierem a existir dentro do prazo de validade do 
3.4. Serão consideradas pessoas com deficiência aquelas conceituadas pela medicina 
especializada, de acordo com os padrões mundialmente estabelecidos e legislação aplicável à 
espécie, e que constituam inferioridade que implique em grau acentuado de dificuldade para 
integração social, e que se enquadrarem nas categorias especificadas no Decreto nº 59.591 de 
14 de outubro de 2013 e na Súmula 377, do Superior Tribunal de Justiça.
3.4.1. Não serão considerados como deficiência os distúrbios passíveis de correção.
3.5. Os candidatos com deficiência participarão do certame em igualdade de condições com os 
demais candidatos, no que tange ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de
aprovação, ao dia, horário e ao local de aplicação das provas e à nota mínima exigida para 
todos os demais candidatos. 
3.6. Para concorrer à vaga reservada para candidato deficiente, o candidato deverá especificar 
na ficha de inscrição, no campo “Deficiên
observado o disposto no parágrafo único do artigo 1º do Decreto nº 59.591 de 14 de outubro de 
2013 ou na Súmula 377 do Superior Tribunal de Justiça, 
3.6.1. Para efetivar a sua inscrição para concorrer à va
o candidato deverá protocolar um requerimento para tal finalidade, diretamente no Centro 
Universitário de Adamantina até às 17h 
atestando a espécie e o grau ou nível d
correspondente da Classificação Internacional de Doença 

2. A inscrição no presente Processo Seletivo implicará, desde logo, conhecimento e aceitação 
pelo candidato das condições estabelecidas neste Edital; 

As inscrições deverão ser realizadas por disciplina;  
50,00 (cento e cinquenta reais); 

As inscrições serão recebidas no período de 12/06/2019 a 26/06/2019
pelo portal do Centro Universitário de Adamantina – www.unifai.com.br/concursos
informações poderão ser transmitidas pelo telefone (18) 3502-7010); 

As inscrições deverão ser pagas até o dia 27/06/2019; 
confirmação da inscrição depende do pagamento efetuado pelo candidato.

DA PARTICIPAÇÃO DE CANDIDATO COM DEFICIÊNCIA  
. Será assegurada aos candidatos com deficiência, que pretendam fazer uso das 

prerrogativas que lhes são facultadas pela Lei Complementar nº 683 de 18 de setembro de 
1992, alterada pela Lei Complementar nº 932 de 8 de novembro de 2002, e regulamentada 
pelo Decreto nº 59.591 de 14 de outubro de 2013, alterado pelo Decreto  nº 60.449 de 15 de 
maio de 2014 a reserva de vaga neste Processo Seletivo, na proporção de 5% (cinco por 
cento) das vagas existentes e das que vierem a existir dentro do prazo de validade do 

, para preenchimento do cargo cujas atribuições sejam compatíveis com a(s) 
 

O candidato, antes de se inscrever, deverá verificar se as atribuições do cargo, são 
compatíveis com a deficiência declarada. 

Os candidatos com deficiência, quando da inscrição, deverão observar o procedimento a 
ser cumprido conforme descrito neste Capítulo, bem como no Capítulo II 

O candidato que se julgar amparado pelo disposto no artigo 37, inciso VIII, da Constituição 
Federal, Lei Complementar nº 683 de 18 de setembro de 1992, alterada pela Lei 

novembro de 2002, e regulamentada pelo Decreto nº 59.591 de 
14 de outubro de 2013, alterado pelo Decreto  nº 60.449 de 15 de maio de 2014, concorrerá 
sob sua inteira responsabilidade, às vagas reservadas aos candidatos com deficiência que 

dentro do prazo de validade do processo seletivo. 
Serão consideradas pessoas com deficiência aquelas conceituadas pela medicina 

especializada, de acordo com os padrões mundialmente estabelecidos e legislação aplicável à 
ioridade que implique em grau acentuado de dificuldade para 

integração social, e que se enquadrarem nas categorias especificadas no Decreto nº 59.591 de 
14 de outubro de 2013 e na Súmula 377, do Superior Tribunal de Justiça.

Não serão considerados como deficiência os distúrbios passíveis de correção.
Os candidatos com deficiência participarão do certame em igualdade de condições com os 

demais candidatos, no que tange ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de
aprovação, ao dia, horário e ao local de aplicação das provas e à nota mínima exigida para 

Para concorrer à vaga reservada para candidato deficiente, o candidato deverá especificar 
na ficha de inscrição, no campo “Deficiência”, a condição de deficiente, informando o CID, 
observado o disposto no parágrafo único do artigo 1º do Decreto nº 59.591 de 14 de outubro de 
2013 ou na Súmula 377 do Superior Tribunal de Justiça,  

Para efetivar a sua inscrição para concorrer à vaga reservada para candidato deficiente, 
o candidato deverá protocolar um requerimento para tal finalidade, diretamente no Centro 
Universitário de Adamantina até às 17h do dia 27/06/2019, juntamente com o laudo médico 
atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código 
correspondente da Classificação Internacional de Doença - CID, bem como a provável causa 

conhecimento e aceitação 

/06/2019, exclusivamente 
www.unifai.com.br/concursos (maiores 

gamento efetuado pelo candidato. 

. Será assegurada aos candidatos com deficiência, que pretendam fazer uso das 
entar nº 683 de 18 de setembro de 

1992, alterada pela Lei Complementar nº 932 de 8 de novembro de 2002, e regulamentada 
pelo Decreto nº 59.591 de 14 de outubro de 2013, alterado pelo Decreto  nº 60.449 de 15 de 

, na proporção de 5% (cinco por 
cento) das vagas existentes e das que vierem a existir dentro do prazo de validade do 

, para preenchimento do cargo cujas atribuições sejam compatíveis com a(s) 

O candidato, antes de se inscrever, deverá verificar se as atribuições do cargo, são 

Os candidatos com deficiência, quando da inscrição, deverão observar o procedimento a 
Capítulo, bem como no Capítulo II - DAS INSCRIÇÕES.  

O candidato que se julgar amparado pelo disposto no artigo 37, inciso VIII, da Constituição 
Federal, Lei Complementar nº 683 de 18 de setembro de 1992, alterada pela Lei 

novembro de 2002, e regulamentada pelo Decreto nº 59.591 de 
14 de outubro de 2013, alterado pelo Decreto  nº 60.449 de 15 de maio de 2014, concorrerá 
sob sua inteira responsabilidade, às vagas reservadas aos candidatos com deficiência que 

Serão consideradas pessoas com deficiência aquelas conceituadas pela medicina 
especializada, de acordo com os padrões mundialmente estabelecidos e legislação aplicável à 

ioridade que implique em grau acentuado de dificuldade para 
integração social, e que se enquadrarem nas categorias especificadas no Decreto nº 59.591 de 
14 de outubro de 2013 e na Súmula 377, do Superior Tribunal de Justiça. 

Não serão considerados como deficiência os distúrbios passíveis de correção. 
Os candidatos com deficiência participarão do certame em igualdade de condições com os 

demais candidatos, no que tange ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de 
aprovação, ao dia, horário e ao local de aplicação das provas e à nota mínima exigida para 

Para concorrer à vaga reservada para candidato deficiente, o candidato deverá especificar 
cia”, a condição de deficiente, informando o CID, 

observado o disposto no parágrafo único do artigo 1º do Decreto nº 59.591 de 14 de outubro de 

ga reservada para candidato deficiente, 
o candidato deverá protocolar um requerimento para tal finalidade, diretamente no Centro 

, juntamente com o laudo médico 
a deficiência, com expressa referência ao código 

CID, bem como a provável causa 



 
 

da deficiência. No Laudo Médico deverão conter o nome completo do candidato, assinatura e 
CRM do profissional. 
3.6.2. A validade do laudo médico a que se refere o subitem 3.6
3.6.2.1. dois anos a contar da data de início da inscrição do 
deficiência for permanente ou de longa duração;
3.6.2.2. um ano a contar da data de início da inscrição do 
situações que não se enquadrarem no subitem 3.6
3.6.3. Não serão avaliados os documentos ilegíveis e/ou com rasuras.
3.7. O Laudo Médico encaminhado terá validade somente para este 
3.8. O candidato que, dentro do período das inscrições, não declarar ser deficiente ou aquele 
que se declarar e quiser concorrer à vaga, mas não atender aos dispo
subitem 3.6.1 deste Capítulo, não será considerado candidato com deficiência, para fins deste 
Processo Seletivo. 
3.9. A divulgação do resultado da solicitação de inscrição na condição de candidato com 
deficiência no Processo Seletivo
Centro Universitário de Adamantina. 
3.9.1. Candidato com deficiência que não realizar a inscrição conforme disposto neste Capítulo, 
não poderá interpor recurso em favor de sua condição, seja qual for o motivo a
3.10. Após o período das inscrições, fica proibida qualquer inclusão de candidatos com 
deficiência.  
3.11. O candidato com deficiência, classificado, além de figurar na Lista de Classificação Geral, 
terá seu nome constante da Lista Especial.
3.12. No prazo de 5 (cinco) dias, contados da publicação das listas de classificação prévia, os 
candidatos com deficiência aprovados deverão submeter
da compatibilidade de sua deficiência com o exercício das atribuições do c
artigo 3º da Lei Complementar nº 683, de 18 de setembro de 1992.
3.13. O Centro Universitário de Adamantina 
agendamento da perícia médica e dará ciência aos candidatos com deficiência qua
horário e local de sua realização, por meio de edital a ser publicado no Jornal Diário do Oeste 
Paulista e divulgado como subsídio no site do Centro Universitário de Adamantina;
3.13.1. A perícia será realizada por órgão indicado pelo Centro Un
UNIFAI, por especialistas nas áreas de deficiência de cada candidato, devendo a decisão ser 
publicada no prazo de 5 (cinco) dias contados do respectivo exame no jornal Diário do Oeste 
Paulista e divulgado como subsídio no site d
3.13.2. Quando a perícia médica concluir pela inaptidão, o candidato terá o prazo de 5 (cinco) 
dias, após a publicação do resultado, para solicitar a realização de junta médica pelo órgão 
designado pelo Centro Universi
poderá participar profissional indicado pelo interessado;
3.13.3. O requerimento de junta médica deverá ser enviado pelos Correios com Aviso de 
Recebimento (AR) para o setor de atendimento do Centro 
UNIFAI situado à Rua Nove de Julho, 730 ou protocolado pessoalmente no referido local no 
horário das 8h às 12h e das 13h30 às 17h.
3.13.4. O resultado da junta médica será publicado no prazo de 5 (cinco) dias contados da 
realização do exame. 
3.13.5. Não caberá qualquer recurso da decisão proferida pela junta médica;
3.13.6. Após a realização da avaliação pela junta médica a decisão será publicada no jornal 
Diário do Oeste e disponibilizada como subsídio no site do Centro Univer
3.14. Verificada a incompatibilidade entre a deficiência e as atribuições do cargo postulado, o 
candidato será eliminado do certame.

da deficiência. No Laudo Médico deverão conter o nome completo do candidato, assinatura e 

co a que se refere o subitem 3.6.1, deste Capítulo será de: 
anos a contar da data de início da inscrição do processo seletivo

deficiência for permanente ou de longa duração; 
ano a contar da data de início da inscrição do processo seletivo

ão se enquadrarem no subitem 3.6.2.1, deste Capítulo. 
. Não serão avaliados os documentos ilegíveis e/ou com rasuras. 

. O Laudo Médico encaminhado terá validade somente para este Processo Seletivo

. O candidato que, dentro do período das inscrições, não declarar ser deficiente ou aquele 
que se declarar e quiser concorrer à vaga, mas não atender aos disposi

deste Capítulo, não será considerado candidato com deficiência, para fins deste 

. A divulgação do resultado da solicitação de inscrição na condição de candidato com 
Processo Seletivo está prevista para 28/06/2019 à partir das 13

Centro Universitário de Adamantina.  
. Candidato com deficiência que não realizar a inscrição conforme disposto neste Capítulo, 

não poderá interpor recurso em favor de sua condição, seja qual for o motivo a
Após o período das inscrições, fica proibida qualquer inclusão de candidatos com 

O candidato com deficiência, classificado, além de figurar na Lista de Classificação Geral, 
terá seu nome constante da Lista Especial. 

No prazo de 5 (cinco) dias, contados da publicação das listas de classificação prévia, os 
candidatos com deficiência aprovados deverão submeter-se à perícia médica, para verificação 
da compatibilidade de sua deficiência com o exercício das atribuições do c
artigo 3º da Lei Complementar nº 683, de 18 de setembro de 1992. 

O Centro Universitário de Adamantina – UNIFAI, executará as providências relativas ao 
agendamento da perícia médica e dará ciência aos candidatos com deficiência qua
horário e local de sua realização, por meio de edital a ser publicado no Jornal Diário do Oeste 
Paulista e divulgado como subsídio no site do Centro Universitário de Adamantina;

A perícia será realizada por órgão indicado pelo Centro Universitário de Adamantina 
UNIFAI, por especialistas nas áreas de deficiência de cada candidato, devendo a decisão ser 
publicada no prazo de 5 (cinco) dias contados do respectivo exame no jornal Diário do Oeste 
Paulista e divulgado como subsídio no site do Centro Universitário de Adamantina;

Quando a perícia médica concluir pela inaptidão, o candidato terá o prazo de 5 (cinco) 
dias, após a publicação do resultado, para solicitar a realização de junta médica pelo órgão 
designado pelo Centro Universitário de Adamantina - UNIFAI para nova inspeção, da qual 
poderá participar profissional indicado pelo interessado; 

O requerimento de junta médica deverá ser enviado pelos Correios com Aviso de 
Recebimento (AR) para o setor de atendimento do Centro Universitário de Adamantina 
UNIFAI situado à Rua Nove de Julho, 730 ou protocolado pessoalmente no referido local no 

12h e das 13h30 às 17h. 
O resultado da junta médica será publicado no prazo de 5 (cinco) dias contados da 

Não caberá qualquer recurso da decisão proferida pela junta médica;
Após a realização da avaliação pela junta médica a decisão será publicada no jornal 

Diário do Oeste e disponibilizada como subsídio no site do Centro Univer
Verificada a incompatibilidade entre a deficiência e as atribuições do cargo postulado, o 

candidato será eliminado do certame. 

da deficiência. No Laudo Médico deverão conter o nome completo do candidato, assinatura e 

, deste Capítulo será de:  
processo seletivo quando a 

processo seletivo nas demais 

Processo Seletivo. 
. O candidato que, dentro do período das inscrições, não declarar ser deficiente ou aquele 

sitivos mencionados no 
deste Capítulo, não será considerado candidato com deficiência, para fins deste 

. A divulgação do resultado da solicitação de inscrição na condição de candidato com 
tir das 13h no site do 

. Candidato com deficiência que não realizar a inscrição conforme disposto neste Capítulo, 
não poderá interpor recurso em favor de sua condição, seja qual for o motivo alegado. 

Após o período das inscrições, fica proibida qualquer inclusão de candidatos com 

O candidato com deficiência, classificado, além de figurar na Lista de Classificação Geral, 

No prazo de 5 (cinco) dias, contados da publicação das listas de classificação prévia, os 
se à perícia médica, para verificação 

da compatibilidade de sua deficiência com o exercício das atribuições do cargo, nos termos do 

UNIFAI, executará as providências relativas ao 
agendamento da perícia médica e dará ciência aos candidatos com deficiência quanto à data, 
horário e local de sua realização, por meio de edital a ser publicado no Jornal Diário do Oeste 
Paulista e divulgado como subsídio no site do Centro Universitário de Adamantina; 

iversitário de Adamantina - 
UNIFAI, por especialistas nas áreas de deficiência de cada candidato, devendo a decisão ser 
publicada no prazo de 5 (cinco) dias contados do respectivo exame no jornal Diário do Oeste 

o Centro Universitário de Adamantina; 
Quando a perícia médica concluir pela inaptidão, o candidato terá o prazo de 5 (cinco) 

dias, após a publicação do resultado, para solicitar a realização de junta médica pelo órgão 
UNIFAI para nova inspeção, da qual 

O requerimento de junta médica deverá ser enviado pelos Correios com Aviso de 
Universitário de Adamantina - 

UNIFAI situado à Rua Nove de Julho, 730 ou protocolado pessoalmente no referido local no 

O resultado da junta médica será publicado no prazo de 5 (cinco) dias contados da 

Não caberá qualquer recurso da decisão proferida pela junta médica; 
Após a realização da avaliação pela junta médica a decisão será publicada no jornal 

Diário do Oeste e disponibilizada como subsídio no site do Centro Universitário de Adamantina; 
Verificada a incompatibilidade entre a deficiência e as atribuições do cargo postulado, o 



 
 

3.15. Será eliminado da lista especial o candidato cuja deficiência assinalada na ficha de 
inscrição não se fizer constatada na forma do parágrafo único do artigo 1° do Decreto n° 
59.591, de 14 de outubro de 2013, devendo permanecer apenas na lista geral de classificação.
3.16. A não observância pelo candidato de qualquer das disposições deste capítulo i
perda da respectiva vaga reservada.
3.17. O candidato com deficiência será avaliado sob os mesmos critérios que os demais 
candidatos, observadas as dificuldades impostas por sua deficiência.
 
IV– DO CRONOGRAMA 
4. Os procedimentos para realização
 
Data Atividade 

12/06/2019 a 
26/06/2019 

INSCRIÇÕES

01/07/2019 
Sorteio do tema 
cronograma da 

02/07/2019 e/ou 
03/07/2019 

Prova didática e entrega do 
Currículo Lattes
e da comprovação da 
experiência profissional (para 
avaliação de títulos)

04/07/2019 Prova de títulos

06/07/2019 
Classificação 

16/07/2019 
Homologação

 
4.1. O sorteio será realizado no Campus I do Centro Universitário de Adamantina, localizado na 
Rua Nove de Julho, 730, Centro, na cidade de Adamantina
4.2. Os candidatos realizarão a prova didática sobre o mesmo tema, para todos os candidatos 
inscritos na mesma disciplina, de acordo com o Anexo I, do presente Edital;
4.3. A prova didática, será conduzida p
de Ensino, denominada FASE 
Adamantina, localizado na Av. Francisco Bellusci, 1000
duração máxima de trinta minutos para cada
candidato se inscreveu, de acordo com o tema sorteado. 
minutos, este será avisado pela Comissão Examinadora e terá mais dois minutos para concluir 
a sua aula; 
4.4. A prova didática deverá será realizada em forma de aula simulada, a ser ministrada sobre 
o tema sorteado e, a critério da 
[máximo de 10 (dez) minutos] sobre o tema e suas implicações na disciplina de conhecimento 
para a qual o candidato se inscreveu.
equipamentos de multimídia, solicitados pelo
Universitário de Adamantina; 

Será eliminado da lista especial o candidato cuja deficiência assinalada na ficha de 
não se fizer constatada na forma do parágrafo único do artigo 1° do Decreto n° 

59.591, de 14 de outubro de 2013, devendo permanecer apenas na lista geral de classificação.
A não observância pelo candidato de qualquer das disposições deste capítulo i

perda da respectiva vaga reservada. 
O candidato com deficiência será avaliado sob os mesmos critérios que os demais 

candidatos, observadas as dificuldades impostas por sua deficiência. 

. Os procedimentos para realização do Processo Seletivo seguirão o seguinte cronograma:

Local - horário 
INSCRIÇÕES Portal do Centro Universitário de 

Adamantina: 
 www.unifai.com.br/concursos

Sorteio do tema e divulgação do 
cronograma da prova didática 

Campus I – 8:45 

Prova didática e entrega do 
Lattes  documentado 

e da comprovação da 
experiência profissional (para 
avaliação de títulos) 

Campus II – Conforme cronograma 
divulgado no dia 01/07

Prova de títulos Campus I 
Classificação  Imprensa local e site d

Universitário de Adamantina
Homologação Imprensa local e site d

Universitário de Adamantina

O sorteio será realizado no Campus I do Centro Universitário de Adamantina, localizado na 
Rua Nove de Julho, 730, Centro, na cidade de Adamantina-SP. 

Os candidatos realizarão a prova didática sobre o mesmo tema, para todos os candidatos 
mesma disciplina, de acordo com o Anexo I, do presente Edital;

conduzida pela Comissão Examinadora designada
, denominada FASE 1, será realizada no Campus II do Centro Universitário de 

Av. Francisco Bellusci, 1000, na cidade de Adamantina
minutos para cada candidato, e respeitará a disciplina em que o 

, de acordo com o tema sorteado. Caso o candidato ultrapasse os 
minutos, este será avisado pela Comissão Examinadora e terá mais dois minutos para concluir 

A prova didática deverá será realizada em forma de aula simulada, a ser ministrada sobre 
o tema sorteado e, a critério da Comissão Examinadora, complementada por arguição oral 

sobre o tema e suas implicações na disciplina de conhecimento 
para a qual o candidato se inscreveu. Na prova didática, o candidato poderá utilizar 
equipamentos de multimídia, solicitados pelo candidato na inscrição e fornecidos pel

Será eliminado da lista especial o candidato cuja deficiência assinalada na ficha de 
não se fizer constatada na forma do parágrafo único do artigo 1° do Decreto n° 

59.591, de 14 de outubro de 2013, devendo permanecer apenas na lista geral de classificação. 
A não observância pelo candidato de qualquer das disposições deste capítulo implicará a 

O candidato com deficiência será avaliado sob os mesmos critérios que os demais 

do Processo Seletivo seguirão o seguinte cronograma: 

Portal do Centro Universitário de 

fai.com.br/concursos 

Conforme cronograma 
no dia 01/07/2019 

Imprensa local e site do Centro 
Universitário de Adamantina 
Imprensa local e site do Centro 
Universitário de Adamantina 

O sorteio será realizado no Campus I do Centro Universitário de Adamantina, localizado na 

Os candidatos realizarão a prova didática sobre o mesmo tema, para todos os candidatos 
mesma disciplina, de acordo com o Anexo I, do presente Edital; 

Comissão Examinadora designada pela Pró-Reitoria 
do Centro Universitário de 

na cidade de Adamantina-SP e terá 
candidato, e respeitará a disciplina em que o 

Caso o candidato ultrapasse os trinta 
minutos, este será avisado pela Comissão Examinadora e terá mais dois minutos para concluir 

A prova didática deverá será realizada em forma de aula simulada, a ser ministrada sobre 
ra, complementada por arguição oral 

sobre o tema e suas implicações na disciplina de conhecimento 
Na prova didática, o candidato poderá utilizar 

candidato na inscrição e fornecidos pelo Centro 



 
 

4.4.1. As penalizações impostas ao candidato por não utilizar
mais ou para menos, serão aplicadas sobre a nota dos avaliadores da 
4.5. A prova didática oral será pública, excluindo
4.6. Ao apresentar-se para a prova didática, o candidato, para fins da avaliação de títulos, 
deverá entregar o Currículo Lattes
funcionário responsável, com comprovação documental dos títulos informados e da experiência 
profissional; 
4.6.1. A experiência profissional de que trata o item anterior deverá ser comprovada, para os 
fins previstos na avaliação de Títul
reconhecida, fornecida por empresa na qual o candidato tenha prestado serviços. Não serão 
contados períodos concomitantes; 
4.6.2. Não será computado como experiência profissional tempo de estágio, de m
bolsa de estudo. 
4.7. A Comissão Examinadora será designada
constituída por Portaria da Pró
finalidade de respeitar a compatibilidade entre a titulação dos 
candidatos. 
 
V- DA AVALIAÇÃO 
5. Os candidatos serão avaliados da seguinte forma:
5.1. FASE 1 – Prova didática na área de conhecimento e da disciplina para a qual o candidato 
se inscreveu, conforme tema sorteado. 
5.2. A comissão examinadora será 
nota individual a cada candidato e a no
atribuídas pelos docentes da comissão
5.3. As notas conclusivas da avaliação 
 

A – Prova Didática  
 
a) Conhecimento Específico                            
b) Linguagem e recursos didáticos                              
c) Administração do tempo                                        
TOTAL 

 
5.4. Será considerado aprovado o candid
(setenta) pontos e eliminado o candidato que obtiver pontuação inferior a 70 (setenta) pontos. 
Não será realizada a FASE 2 para os candidatos que não obtiverem 
(setenta) pontos na FASE 1; 
5.5. FASE 2 – Avaliação de títulos. 
pela Pró-reitoria de Ensino e Coordenação Pedagógica
do Centro Universitário de Adamantina
aprovados na FASE 1 e que tenham entregue os documentos 
5.6. Os títulos serão considerados e avaliados da seguinte forma:
a) Título de Livre Docência, obtido em 
(cinquenta) pontos (limite máximo de um certificado)

.1. As penalizações impostas ao candidato por não utilizar-se do tempo ideal de prova para 
mais ou para menos, serão aplicadas sobre a nota dos avaliadores da comissão 

A prova didática oral será pública, excluindo-se os candidatos concorrentes;
se para a prova didática, o candidato, para fins da avaliação de títulos, 

Lattes no momento da assinatura da lista
, com comprovação documental dos títulos informados e da experiência 

A experiência profissional de que trata o item anterior deverá ser comprovada, para os 
fins previstos na avaliação de Títulos, através da cópia da CTPS ou declaração, com firma 
reconhecida, fornecida por empresa na qual o candidato tenha prestado serviços. Não serão 
contados períodos concomitantes;  

Não será computado como experiência profissional tempo de estágio, de m

Comissão Examinadora será designada por disciplina ou por conjunto de disciplinas, 
Pró-reitoria de Ensino, após o término das inscrições, com 

de respeitar a compatibilidade entre a titulação dos examinadores

Os candidatos serão avaliados da seguinte forma: 
Prova didática na área de conhecimento e da disciplina para a qual o candidato 

se inscreveu, conforme tema sorteado.  
será composta por três docentes, sendo que cada 

nota individual a cada candidato e a nota final resultará na média aritmética das notas 
da comissão examinadora. 

notas conclusivas da avaliação serão assim distribuídas:  

 

a) Conhecimento Específico                             (0 a 50 pontos)
b) Linguagem e recursos didáticos                              (0 a 30 pontos)
c) Administração do tempo                                        (0 a 20 pontos)

______(0 a 100 pontos)

Será considerado aprovado o candidato que obtiver pontuação igual ou superior a
(setenta) pontos e eliminado o candidato que obtiver pontuação inferior a 70 (setenta) pontos. 
Não será realizada a FASE 2 para os candidatos que não obtiverem nota superior ou igual a 

Avaliação de títulos. A avaliação de títulos, denominada FAS
Coordenação Pedagógica, suportada pela

do Centro Universitário de Adamantina. Serão avaliados nesta fase, apenas os candidatos 
aprovados na FASE 1 e que tenham entregue os documentos no início da prova didática.

Os títulos serão considerados e avaliados da seguinte forma: 
a) Título de Livre Docência, obtido em programa reconhecido por órgão competente

(limite máximo de um certificado); 

se do tempo ideal de prova para 
comissão examinadora; 

se os candidatos concorrentes; 
se para a prova didática, o candidato, para fins da avaliação de títulos, 

no momento da assinatura da lista de presença para o 
, com comprovação documental dos títulos informados e da experiência 

A experiência profissional de que trata o item anterior deverá ser comprovada, para os 
os, através da cópia da CTPS ou declaração, com firma 

reconhecida, fornecida por empresa na qual o candidato tenha prestado serviços. Não serão 

Não será computado como experiência profissional tempo de estágio, de monitoria ou de 

ou por conjunto de disciplinas, e 
pós o término das inscrições, com a 

examinadores e a dos 

Prova didática na área de conhecimento e da disciplina para a qual o candidato 

, sendo que cada um atribuirá 
ta final resultará na média aritmética das notas 

pontos) 
(0 a 30 pontos) 
(0 a 20 pontos) 

(0 a 100 pontos) 

obtiver pontuação igual ou superior a 70 
(setenta) pontos e eliminado o candidato que obtiver pontuação inferior a 70 (setenta) pontos. 

nota superior ou igual a 70 

A avaliação de títulos, denominada FASE 2, será realizada 
ela Procuradoria Jurídica 

Serão avaliados nesta fase, apenas os candidatos 
da prova didática. 

cido por órgão competente: 50 



 
 

b) Título de Doutor, obtido em programa
máximo de um certificado); 
c) Título de Mestre, obtido em 
máximo de um certificado); 
d) Certificado de Especialização na área da disciplina ou área afim, reconhecido por órgão 
competente: 20 (vinte) pontos (limite máximo de um certificado);
e) Atestado de Experiência Profiss
o máximo de 10 (dez) pontos ou 
5.7. Caso sejam apresentados Títulos de Livre Docência, Doutorado, Mestrado e Certificado de 
Especialização, será considerado somente o de maior pontuação.
 
VI – DA CLASSIFICAÇÃO 
6. O resultado final será obtido através da somatória dos pontos obtidos na FASE 
2; 
6.1. Em caso de empate na classificação, terá preferência o candidato que:
6.1.1. Tiver idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos e, dentre estes, o que tiver idade mais 
elevada (artigo 27, parágrafo único da Lei Federal nº 10.791/03);
6.1.2. Atingir mais pontos na avaliação
6.1.3. atingir mais pontos na prova didática
6.1.4. Sorteio. 
6.2. Eventuais recursos referentes aos resultados das FASES 1 e 2, bem como da 
classificação, deverão ser apresentados ao 
publicação dos respectivos resultados.
6.2.1 Será indeferido recurso extemporâneo, inconsistente, ou que não atender as exigências e 
especificações estabelecidas neste Edital ou em outros editais relativos a este que vierem a ser 
publicados.  
6.2.2. Em hipótese alguma, será aceito pedido de revisão d
 
VII – DA CONVOCAÇÃO 
7. O candidato aprovado será convocado pelo Centro Universitário de Adamantina 
com a ordem de classificação; 
7.1. A convocação será efetivada pel
Adamantina e o candidato terá o prazo de 07 dias úteis para apresentar a documentação para 
admissão. 
 
VIII – DA ADMISSÃO 
8. A admissão do candidato pelo Centro Universitário de Adamantina 
à classificação final; 
8.1. No ato de admissão, o candidato aprovado deverá 
área, e, de acordo com o artigo 1º da Deliberação
abaixo discriminados: 
8.1.2. Ser portador de Título ou ata de defesa homologada, de pós
mestrado (acadêmico ou profissional) ou de doutorado, obtidos em programas reconhecidos ou 
recomendados na forma da lei; 

programa reconhecido pela CAPES: 40 (quarenta) pontos

c) Título de Mestre, obtido em programa reconhecido pela CAPES: 30 (trinta

Certificado de Especialização na área da disciplina ou área afim, reconhecido por órgão 
competente: 20 (vinte) pontos (limite máximo de um certificado); 
e) Atestado de Experiência Profissional em área afim: 1 (um) ponto por ano, podendo totalizar 

ou 10 (dez) anos não cumulativos; 
Caso sejam apresentados Títulos de Livre Docência, Doutorado, Mestrado e Certificado de 

Especialização, será considerado somente o de maior pontuação. 

O resultado final será obtido através da somatória dos pontos obtidos na FASE 

Em caso de empate na classificação, terá preferência o candidato que:
iver idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos e, dentre estes, o que tiver idade mais 

elevada (artigo 27, parágrafo único da Lei Federal nº 10.791/03); 
avaliação dos títulos; 
prova didática; 

Eventuais recursos referentes aos resultados das FASES 1 e 2, bem como da 
classificação, deverão ser apresentados ao Reitor, no prazo de 2 (dois) 
publicação dos respectivos resultados. 

Será indeferido recurso extemporâneo, inconsistente, ou que não atender as exigências e 
especificações estabelecidas neste Edital ou em outros editais relativos a este que vierem a ser 

Em hipótese alguma, será aceito pedido de revisão de recurso e/ou recurso de recurso.

provado será convocado pelo Centro Universitário de Adamantina 

A convocação será efetivada pela imprensa local e pelo site do Centro Univer
e o candidato terá o prazo de 07 dias úteis para apresentar a documentação para 

. A admissão do candidato pelo Centro Universitário de Adamantina obedecerá rigorosamente 

o de admissão, o candidato aprovado deverá comprovar diploma de graduação
artigo 1º da Deliberação CEE nº 145/2016, ao menos um dos itens 

ou ata de defesa homologada, de pós-graduação em nível de 
mestrado (acadêmico ou profissional) ou de doutorado, obtidos em programas reconhecidos ou 

reconhecido pela CAPES: 40 (quarenta) pontos (limite 

pela CAPES: 30 (trinta) pontos (limite 

Certificado de Especialização na área da disciplina ou área afim, reconhecido por órgão 

ional em área afim: 1 (um) ponto por ano, podendo totalizar 

Caso sejam apresentados Títulos de Livre Docência, Doutorado, Mestrado e Certificado de 

O resultado final será obtido através da somatória dos pontos obtidos na FASE 1 e na FASE 

Em caso de empate na classificação, terá preferência o candidato que: 
iver idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos e, dentre estes, o que tiver idade mais 

Eventuais recursos referentes aos resultados das FASES 1 e 2, bem como da 
(dois) dias úteis, após a 

Será indeferido recurso extemporâneo, inconsistente, ou que não atender as exigências e 
especificações estabelecidas neste Edital ou em outros editais relativos a este que vierem a ser 

e recurso e/ou recurso de recurso. 

provado será convocado pelo Centro Universitário de Adamantina de acordo 

a imprensa local e pelo site do Centro Universitário de 
e o candidato terá o prazo de 07 dias úteis para apresentar a documentação para 

obedecerá rigorosamente 

comprovar diploma de graduação na 
, ao menos um dos itens 

graduação em nível de 
mestrado (acadêmico ou profissional) ou de doutorado, obtidos em programas reconhecidos ou 



 
 

8.1.3. Ser, cumulativamente, portador de certificado de es
Tecnologia, possuir ainda experiência profissional relevante de pelo menos, 3 
área que pretende lecionar; 
8.1.4. A experiência profissional deve ser comprovada por cópia da CTPS ou declaração, com 
firma reconhecida, fornecida por empresa na qual o candidato tenha prestado serviços, e não 
serão contados períodos concomitantes;
8.2. Entregar, no ato da convocação para
8.2.1. Carteira de trabalho; 
8.2.2. Cópia da Certidão de Nascimento ou Casamento;
8.2.3. Duas Cópias da Cédula de Identidade;
8.2.4. Duas Cópias do CPF; 
8.2.5. Cópia do Título de Eleitor e comprovante de votação na última eleição;
8.2.6. Cópia do cartão de cadastro
8.2.7. Cópia do comprovante de endereço;
8.2.8. Prova de quitação com o serviço militar, quando for o caso;
8.2.9. Uma foto 3X4, recente; 
8.2.10 .Cópia da Carteira Nacional de 
8.2.11. Cópia da carteira de vacinação;
8.2.12. Duas cópias dos diplomas de graduação, especialização, mestrado e doutorado;
quando tiver; 
8.2.13. Cópia do Currículo Lattes
8.2.14. Cópia da certidão de nascimento dos filhos até 21 (vinte e um) anos, quando tiver;
8.2.15. Cópia da carteira de vacinação dos filhos menores de 14 
8.2.16. Declaração escolar comprovando a matrícula e a frequência 
(sete) e 14 (quatorze) anos 
8.3. O candidato será admitido para ministrar aulas, 
conformidade com o Plano de Carreira (Lei Complementar Municipal nº. 14, de 26/03/1999) e o 
Regimento Unificado desta Instituição de
8.4. A aprovação no presente Processo Seletivo não significa imediata admissão do candidato 
aprovado, a qual só será efetivada segundo os critérios d
Centro Universitário de Adamantina
disponibilidade orçamentária e financeira;
8.5. O candidato convocado terá suas aulas atribuídas em conformidade com a organização do 
horário didático previamente fixado pela Pró
8.6. A admissão será precedida de Atestado de Saúde Ocupacional 
profissional devidamente habilitado, escolhido pelo Centro Universitário de Adamantina
 
IX – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
9. É facultado aos candidatos comparecerem no sorteio, ficando sob sua 
tomar ciência do tema sorteado e do cronograma da prova didática;
9.1. No dia da prova didática, os candidatos deverão comparecer 15 (quinze) minutos antes da 
hora marcada, munidos de documento de identi
que não comparecer para a Prova Didática no horário previsto para assinatura da lista de 
presença e entrega de documentos, não terá outra oportunidade para realização da mesma, 
sendo excluído do processo. 

Ser, cumulativamente, portador de certificado de especialização
experiência profissional relevante de pelo menos, 3 

A experiência profissional deve ser comprovada por cópia da CTPS ou declaração, com 
firma reconhecida, fornecida por empresa na qual o candidato tenha prestado serviços, e não 
serão contados períodos concomitantes; 

convocação para admissão, os seguintes documentos:

Cópia da Certidão de Nascimento ou Casamento; 
da Cédula de Identidade; 

Cópia do Título de Eleitor e comprovante de votação na última eleição;
Cópia do cartão de cadastro nos programas PIS ou PASEP,  
Cópia do comprovante de endereço; 
Prova de quitação com o serviço militar, quando for o caso; 

Carteira Nacional de Habilitação; 
Cópia da carteira de vacinação; 
Duas cópias dos diplomas de graduação, especialização, mestrado e doutorado;

Currículo Lattes; 
scimento dos filhos até 21 (vinte e um) anos, quando tiver;

Cópia da carteira de vacinação dos filhos menores de 14 (quatorze) 
Declaração escolar comprovando a matrícula e a frequência do filho co

O candidato será admitido para ministrar aulas, no regime de hora
conformidade com o Plano de Carreira (Lei Complementar Municipal nº. 14, de 26/03/1999) e o 
Regimento Unificado desta Instituição de Ensino Superior; 

A aprovação no presente Processo Seletivo não significa imediata admissão do candidato 
aprovado, a qual só será efetivada segundo os critérios de conveniência e oportunidade do 
Centro Universitário de Adamantina, em decorrência de condições técnicas de trabalho e de 
disponibilidade orçamentária e financeira; 

O candidato convocado terá suas aulas atribuídas em conformidade com a organização do 
didático previamente fixado pela Pró-reitoria de Ensino;  

recedida de Atestado de Saúde Ocupacional – ASO, a ser expedido por 
mente habilitado, escolhido pelo Centro Universitário de Adamantina

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
. É facultado aos candidatos comparecerem no sorteio, ficando sob sua 

tomar ciência do tema sorteado e do cronograma da prova didática; 
No dia da prova didática, os candidatos deverão comparecer 15 (quinze) minutos antes da 

hora marcada, munidos de documento de identidade e comprovante de inscrição. O
que não comparecer para a Prova Didática no horário previsto para assinatura da lista de 
presença e entrega de documentos, não terá outra oportunidade para realização da mesma, 

pecialização e, para os cursos de 
experiência profissional relevante de pelo menos, 3 (três) anos na 

A experiência profissional deve ser comprovada por cópia da CTPS ou declaração, com 
firma reconhecida, fornecida por empresa na qual o candidato tenha prestado serviços, e não 

, os seguintes documentos: 

Cópia do Título de Eleitor e comprovante de votação na última eleição; 

Duas cópias dos diplomas de graduação, especialização, mestrado e doutorado; 

scimento dos filhos até 21 (vinte e um) anos, quando tiver; 
(quatorze) anos, quando tiver; 

filho com idade entre 7 

no regime de hora -aula , em 
conformidade com o Plano de Carreira (Lei Complementar Municipal nº. 14, de 26/03/1999) e o 

A aprovação no presente Processo Seletivo não significa imediata admissão do candidato 
e conveniência e oportunidade do 
ndições técnicas de trabalho e de 

O candidato convocado terá suas aulas atribuídas em conformidade com a organização do 

ASO, a ser expedido por 
mente habilitado, escolhido pelo Centro Universitário de Adamantina. 

. É facultado aos candidatos comparecerem no sorteio, ficando sob sua responsabilidade 

No dia da prova didática, os candidatos deverão comparecer 15 (quinze) minutos antes da 
dade e comprovante de inscrição. O candidato 

que não comparecer para a Prova Didática no horário previsto para assinatura da lista de 
presença e entrega de documentos, não terá outra oportunidade para realização da mesma, 



 
 

9.2. O prazo de validade do presente Proce
período igual, a critério da Pró-reitoria de Ensino
9.3. A inexatidão das afirmações contidas em documentos apresentados, ainda que verificada 
posteriormente, eliminará o candidato do Processo Seletivo, anu
da inscrição; 
9.4. O Reitor do Centro Universitário de Adamantina 
presente Edital, antes de sua homologação, se constatadas irregularidades, promovendo a 
apuração de responsabilidades; 
9.5. O presente Edital será Homologado pelo 
respeitados os prazos de recursos previstos.
 

Adamantina

Prof. Dr. 

O prazo de validade do presente Processo é de 01 (um) ano, podendo ser prorrogado
eitoria de Ensino; 

A inexatidão das afirmações contidas em documentos apresentados, ainda que verificada 
posteriormente, eliminará o candidato do Processo Seletivo, anulando-se os atos decorrentes 

do Centro Universitário de Adamantina deverá anular, parcial ou totalmente, o 
presente Edital, antes de sua homologação, se constatadas irregularidades, promovendo a 

 
O presente Edital será Homologado pelo Reitor do Centro Universitário de Adamantina

os prazos de recursos previstos. 

Adamantina-SP, 12 de junho de 2019. 
 
 
 

Prof. Dr. Paulo Sergio da Silva 
Reitor 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

m) ano, podendo ser prorrogado por 

A inexatidão das afirmações contidas em documentos apresentados, ainda que verificada 
se os atos decorrentes 

deverá anular, parcial ou totalmente, o 
presente Edital, antes de sua homologação, se constatadas irregularidades, promovendo a 

do Centro Universitário de Adamantina, 



 
 

ANEXO I 
 
CURSO: ENGENHARIA AMBIENTAL E SANITÁRIA
DISCIPLINA: PROJETO DE TRATAMENTO E GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS S ÓLIDOS
 
Temas: 

1. Definição e caracterização dos resíduos sólidos.
2. Principais formas de disposição e confinamento e
3. Principais formas de tratamento e problemas ambientais. 
4. Definição e Caracterização dos Resíduos Sólidos.
5. Principais formas de Disposição e Confinamento e
6. Principais formas de Tratamento e Problemas Ambientais.

 
Referências: 

1. FERNANDES, Jorge Ulisses Jacoby. Lixo limpeza pública urbana : gestão de resíduos 
sólidos sob o enfoque do direito administrativo. Belo Horizonte : Del Rey, 2001 294p. 

2. IPT/CEMPRE. LIXO MUNICIPAL : Manual de Gerenciamento Integrado. 3
: CEMPRE, 2002.  

3. TACHIZAWA, Takeshy. GESTÃO AMBIENTAL E RESPONSABILIDADE SOCIAL 
CORPORATIVA : Estratégias de negócios focadas na realidade Brasileira. 1 ed. São 
Paulo: Atlas, 2002.  

4. BRANCO, S.M., Rocha, A. De A.. ELEMENTOS DE CIÊNCIAS DO AMB
São Paulo : CETESB/ASCETESB, 1987

5. CALDERONI, Sabetai . Os bilhões perdidos no lixo. 4.ed.São Paulo: Humanitas , 2003 
346p.  

6. LIMA, L.M.Q . TRATAMENTO DO LIXO. 1 ed. São Paulo : Fundacentro/USP, 1980
 
CURSO: MATEMÁTICA 
DISCIPLINA: GEOMETRIA EUCLIDIANA II
 
Temas: 

1. Quadriláteros Notáveis 
2. Pontos Notáveis do Triângulo
3. Circunferência e Círculo 
4. Ângulos na Circunferência
5. Teorema de Tales 
6. Semelhança de Triângulos e Potência de Ponto
7. Poliedros 
8. Prismas 
9. Pirâmides 
10. Corpos Redondos 

 
Referências: 

1. CASTILHO, J. C. A.; GRACIA, A. C. A. 
e Espacial. Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna, 2006. 

2. DOLCE, O.; POMPEO, J.N. 
Plana. 9ª edição. São Paulo: Atual Editora

3. DOLCE, O.; POMPEO, J.N. 
Espacial. 7ª edição. São Paulo: Atual Editora, 2013.

4. IEZZI, G. et al. Matemática
 

ANEXO I - TEMAS E REFERÊNCIAS 

ENGENHARIA AMBIENTAL E SANITÁRIA  
PROJETO DE TRATAMENTO E GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS S ÓLIDOS

Definição e caracterização dos resíduos sólidos. 
Principais formas de disposição e confinamento e problemas ambientais. 
Principais formas de tratamento e problemas ambientais.  
Definição e Caracterização dos Resíduos Sólidos. 
Principais formas de Disposição e Confinamento e Problemas Ambientais. 
Principais formas de Tratamento e Problemas Ambientais. 

FERNANDES, Jorge Ulisses Jacoby. Lixo limpeza pública urbana : gestão de resíduos 
sólidos sob o enfoque do direito administrativo. Belo Horizonte : Del Rey, 2001 294p. 
IPT/CEMPRE. LIXO MUNICIPAL : Manual de Gerenciamento Integrado. 3

TACHIZAWA, Takeshy. GESTÃO AMBIENTAL E RESPONSABILIDADE SOCIAL 
CORPORATIVA : Estratégias de negócios focadas na realidade Brasileira. 1 ed. São 

BRANCO, S.M., Rocha, A. De A.. ELEMENTOS DE CIÊNCIAS DO AMB
São Paulo : CETESB/ASCETESB, 1987.  
CALDERONI, Sabetai . Os bilhões perdidos no lixo. 4.ed.São Paulo: Humanitas , 2003 

LIMA, L.M.Q . TRATAMENTO DO LIXO. 1 ed. São Paulo : Fundacentro/USP, 1980

EUCLIDIANA II  

Pontos Notáveis do Triângulo 

Ângulos na Circunferência 

Semelhança de Triângulos e Potência de Ponto 

CASTILHO, J. C. A.; GRACIA, A. C. A. Matemática sem Mistérios
e Espacial. Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna, 2006.  
DOLCE, O.; POMPEO, J.N. Fundamentos de Matemática Elementar, 9
Plana. 9ª edição. São Paulo: Atual Editora, 2013.  
DOLCE, O.; POMPEO, J.N. Fundamentos de Matemática Elementar, 10
Espacial. 7ª edição. São Paulo: Atual Editora, 2013. 

Matemática : volume único. 5ª edição. São Paulo: Atual, 2011.

PROJETO DE TRATAMENTO E GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS S ÓLIDOS 

ambientais.  

Problemas Ambientais.  

FERNANDES, Jorge Ulisses Jacoby. Lixo limpeza pública urbana : gestão de resíduos 
sólidos sob o enfoque do direito administrativo. Belo Horizonte : Del Rey, 2001 294p.  
IPT/CEMPRE. LIXO MUNICIPAL : Manual de Gerenciamento Integrado. 3 ed. São Paulo 

TACHIZAWA, Takeshy. GESTÃO AMBIENTAL E RESPONSABILIDADE SOCIAL 
CORPORATIVA : Estratégias de negócios focadas na realidade Brasileira. 1 ed. São 

BRANCO, S.M., Rocha, A. De A.. ELEMENTOS DE CIÊNCIAS DO AMBIENTE. 1 ed. 

CALDERONI, Sabetai . Os bilhões perdidos no lixo. 4.ed.São Paulo: Humanitas , 2003 

LIMA, L.M.Q . TRATAMENTO DO LIXO. 1 ed. São Paulo : Fundacentro/USP, 1980. 

Matemática sem Mistérios  – Geometria Plana 

Fundamentos de Matemática Elementar, 9 : Geometria 

Fundamentos de Matemática Elementar, 10 : Geometria 

: volume único. 5ª edição. São Paulo: Atual, 2011. 



 
 

CURSO: MEDICINA 
DISCIPLINA: MEDICINA DA FAMÍLIA E COMUNIDADE
 
Temas: 

1. O método clínico centrado na pessoa
2. Princípios e formação do Médico da Família e Comunidade
3. Atenção básica baseada em evidências
4. Serviços e saúde e SUS. 
5. Promoção e proteção à saúde da criança, da mulher, do adolescente, 

 
Referências: 

1. McWHINNEY, Ian R; FREEMAN, Thomas R. Manual de Medicina de Família e 
Comunidade de McWHINNEY. 4 ed. Porto Alegre: ARTMED, 2017, 536 p. 

2. STEWART, Moira et al. Medicina Centrada na Pessoa: transformando o método clínico. 
3 ed. Porto Alegre: ARTMED, 2017, 416 p. 

3. GUSSO, Gustavo; LOPES, José MC, DIAS, Lêda C, organizadores. Tratado de 
Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação e Prática. Porto Alegre: 
ARTMED, 2019, 2388 p. 

4. DUNCAN BB; SCHMIDT MI; GIUGLIANI ERJ; DU
organizadores. Medicina Ambulatorial: Condutas de Atenção Primária Baseadas em 
Evidências. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.

5. STARFIELD, Barbara. Atenção Primária, equilíbrio entre necessidades de saúde, 
serviços-tecnologia. Brasília: 

 
CURSO: MEDICINA 
DISCIPLINA: MOLÉSTIAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS
 
Temas: 

1. Hepatites por vírus, leptospirose, febre amarela
2. Meningites. 
3. Tétano. 
4. Dengue. 
5. Leshimaniose sistêmica. 

 
Referências: 

1. Veronesi, R., Focaccia, R. Tratado de Infectologia. Atheneu. 1997
2. AMATO NETO, V. Parasitologia: uma abordagem clínica. Elsevier. 2008.
3. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 

Vigilância Epidemiológica. Doenças infecciosas e parasitárias. Guia de bolso. Série B. 
Textos Básicos de Saúde. 8ª  Ed. rev. Brasília. 2010. 

4. COURA, J.R. Síntese das doenças in
5. DE CARLI, G.A. Parasitologia Clínica. Editora Atheneu. 2007.

 
CURSO: MEDICINA 
DISCIPLINA: PEDIATRIA 
 
Temas: 

1. Gasto energético, crescimento e terapia nutricional em recém
adequados e pequenos par

2. Associação entre uso de chupeta e mamadeira e comportamentos desfavoráveis à 
amamentação durante as mamadas.

FAMÍLIA E COMUNIDADE  

O método clínico centrado na pessoa. 
Princípios e formação do Médico da Família e Comunidade. 
Atenção básica baseada em evidências.  

 
Promoção e proteção à saúde da criança, da mulher, do adolescente, 

McWHINNEY, Ian R; FREEMAN, Thomas R. Manual de Medicina de Família e 
Comunidade de McWHINNEY. 4 ed. Porto Alegre: ARTMED, 2017, 536 p. 
STEWART, Moira et al. Medicina Centrada na Pessoa: transformando o método clínico. 

ed. Porto Alegre: ARTMED, 2017, 416 p.  
GUSSO, Gustavo; LOPES, José MC, DIAS, Lêda C, organizadores. Tratado de 
Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação e Prática. Porto Alegre: 
ARTMED, 2019, 2388 p.  
DUNCAN BB; SCHMIDT MI; GIUGLIANI ERJ; DUNCAN MS; GIUGLIANI C, 
organizadores. Medicina Ambulatorial: Condutas de Atenção Primária Baseadas em 
Evidências. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 
STARFIELD, Barbara. Atenção Primária, equilíbrio entre necessidades de saúde, 

tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002. 

MOLÉSTIAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS  

Hepatites por vírus, leptospirose, febre amarela. 

 

, R. Tratado de Infectologia. Atheneu. 1997
AMATO NETO, V. Parasitologia: uma abordagem clínica. Elsevier. 2008.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 
Vigilância Epidemiológica. Doenças infecciosas e parasitárias. Guia de bolso. Série B. 
Textos Básicos de Saúde. 8ª  Ed. rev. Brasília. 2010.  
COURA, J.R. Síntese das doenças infecciosas e parasitárias. Guanabara. 2008. 
DE CARLI, G.A. Parasitologia Clínica. Editora Atheneu. 2007. 

Gasto energético, crescimento e terapia nutricional em recém
adequados e pequenos para idade gestacional. 
Associação entre uso de chupeta e mamadeira e comportamentos desfavoráveis à 
amamentação durante as mamadas. 

Promoção e proteção à saúde da criança, da mulher, do adolescente, adulto e do idoso. 

McWHINNEY, Ian R; FREEMAN, Thomas R. Manual de Medicina de Família e 
Comunidade de McWHINNEY. 4 ed. Porto Alegre: ARTMED, 2017, 536 p.  
STEWART, Moira et al. Medicina Centrada na Pessoa: transformando o método clínico. 

GUSSO, Gustavo; LOPES, José MC, DIAS, Lêda C, organizadores. Tratado de 
Medicina de Família e Comunidade: Princípios, Formação e Prática. Porto Alegre: 

NCAN MS; GIUGLIANI C, 
organizadores. Medicina Ambulatorial: Condutas de Atenção Primária Baseadas em 

STARFIELD, Barbara. Atenção Primária, equilíbrio entre necessidades de saúde, 
UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

, R. Tratado de Infectologia. Atheneu. 1997. 
AMATO NETO, V. Parasitologia: uma abordagem clínica. Elsevier. 2008. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 
Vigilância Epidemiológica. Doenças infecciosas e parasitárias. Guia de bolso. Série B. 

fecciosas e parasitárias. Guanabara. 2008.  

Gasto energético, crescimento e terapia nutricional em recém-nascidos pré-termo 

Associação entre uso de chupeta e mamadeira e comportamentos desfavoráveis à 



 
 

3. Validade e confiabilidade de um novo sistema de classificação de risco para 
emergências pediátricas: CLARIPED.

4. Aleitamento materno e consumo de alimentos adoçados.
5. O pediatra deve investigar sintomas de transtornos obsessivos compulsivos em crianças 

com dificuldades alimentares?
 

Referências: 
1. ABRANCHES, Andrea Dunshee de et al

nutricional em recém-
gestacional. J. Pediatr. (Rio J.)
Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?
75572018000600652&lng=en&nrm=iso>. access on
http://dx.doi.org/10.1016/j.jped.2017.09.005

2. BATISTA, Christyann L.C. et al . 
comportamentos desfavoráveis à amamentação durante as mamadas,.
J.),  Porto Alegre ,  
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0021
75572018000600596&lng=en&nrm=iso>. access on
http://dx.doi.org/10.1016/j.jped.2017.10.005

3. MAGALHAES-BARBOSA, Maria Clara de et al . VALIDADE E CONFIABILIDADE DE 
UM NOVO SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO
PEDIÁTRICAS: CLARIPED.
Dec.  2018 . 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103
05822018000400398&lng=en&nrm=iso>. access on
http://dx.doi.org/10.1590/1984

4. PELLANDA, Lúcia Campos; PASSANHA, Adriana. ALEITAMENTO MATERNO E 
CONSUMO DE ALIMENTOS ADOÇADOS.
4, p. 524-525,  
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103
05822018000400524&lng=en&nrm=iso>. access on
http://dx.doi.org/10.1590/1984

5. BOZZINI, Ana Beatriz et al . O PEDIATRA DEVE INVESTIGAR SINTOMAS DE 
TRANSTORNOS OBSESSIVOS COMPULSIVOS EM CRIANÇAS COM 
DIFICULDADES ALIMENTARES?.
104-109,  Jan.  2019 .    

 
CURSO: MEDICINA 
DISCIPLINA: PSIQUIATRIA 
 
Temas: 

1. Aspectos da residência terapêutica em contraposição ao  hospital psiquiátrico
2. Neuroses.  
3. Psicoses.  
4. Emergências Psiquiátricas
5. Drogas e álcool. 

 
Referências: 

1. KAPLAN, H.; SADOCK, B. J.; GREBB, J. A. Compêndio de psiquiatria. 9ª Ed. Artmed. 
2007. 

Validade e confiabilidade de um novo sistema de classificação de risco para 
emergências pediátricas: CLARIPED. 

erno e consumo de alimentos adoçados. 
O pediatra deve investigar sintomas de transtornos obsessivos compulsivos em crianças 
com dificuldades alimentares? 

ABRANCHES, Andrea Dunshee de et al . Gasto energético, crescimento e terapia 
-nascidos pré-termo adequados e pequenos para idade 

J. Pediatr. (Rio J.) ,  Porto Alegre ,  v. 94, n. 6, p. 652
Available from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0021
75572018000600652&lng=en&nrm=iso>. access on  19
http://dx.doi.org/10.1016/j.jped.2017.09.005. 
BATISTA, Christyann L.C. et al . Associação entre uso de ch
comportamentos desfavoráveis à amamentação durante as mamadas,.

 v. 94, n. 6, p. 596-601,  Dec.  2018 . 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0021-

96&lng=en&nrm=iso>. access on  19
http://dx.doi.org/10.1016/j.jped.2017.10.005. 

BARBOSA, Maria Clara de et al . VALIDADE E CONFIABILIDADE DE 
UM NOVO SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO DE RISCO PARA EMERGÊNCIAS 
PEDIÁTRICAS: CLARIPED. Rev. paul. pediatr. ,  São Paulo ,  v. 36,

2018 .   Available from 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
05822018000400398&lng=en&nrm=iso>. access on  19
http://dx.doi.org/10.1590/1984-0462/;2018;36;4;00017. 
PELLANDA, Lúcia Campos; PASSANHA, Adriana. ALEITAMENTO MATERNO E 
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BOZZINI, Ana Beatriz et al . O PEDIATRA DEVE INVESTIGAR SINTOMAS DE 
TRANSTORNOS OBSESSIVOS COMPULSIVOS EM CRIANÇAS COM 
DIFICULDADES ALIMENTARES?. Rev. paul. pediatr. ,  São Paulo ,

 

Aspectos da residência terapêutica em contraposição ao  hospital psiquiátrico

Emergências Psiquiátricas. 

B. J.; GREBB, J. A. Compêndio de psiquiatria. 9ª Ed. Artmed. 
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4. BASTOS, C.L. MANUAL DO EXAME PSIQUICO: Uma Introdução Prática à 
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CURSO: MEDICINA 
DISCIPLINA: SEMIOLOGIA CABEÇA E PESCOÇO E OTORRINOLARINGOLOGIA
 
Temas: 

1. Otimizando o diagnóstico para o tratamento adequado das principais infecções agudas 
em otorrinopediatria: tonsilite, sinusite e otite média

2. Microbiologia do meato médio na rinossinusite crônica
3. Telefones celulares: influência nos sistemas auditivo e vestibular
4. Fatores prognósticos no carcinoma espinocelular de cavidade oral
5. Relação do paciente surdo com o médico
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CURSO: MEDICINA 
DISCIPLINA: SEMIOLOGIA RADIOLÓGICA
 
Temas: 

1. Semiologia radiológica do tórax
2. Semiologia radiológica do abdome
3. Semiologia radiológica do crânio
4. Diagnóstico por imagem em cabeça e pescoço
5. Aspectos da Tomografia computadorizada
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CURSO: MEDICINA VETERINÁRIA
DISCIPLINA: PRÁTICA HOSPITALAR III
 
Temas: 

1. Técnicas de necropsia em animais de grande e pequeno porte.
2. Principais patologias pulmonares.
3. Principais patologias do sistema nervoso central.
4. Principais patologias hepáticas.
5. Principais patologias renais.

 
Referências: 
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CURSO: ODONTOLOGIA 
DISCIPLINA: PERIODONTIA 
 
Temas: 

1. Anatomia do periodonto: periodonto de proteção
2. Anatomia do periodonto: periodonto de sustentação
3. Etiologia da doença periodontal
4. Terapia periodontal de suporte
5. Terapia periodontal conservadora cirúrgica
6. Gengivectomia/ Gengivoplastia
7. Lesões de Furca. 
8. Terapia muco gengival. 
9. Reconstituição da distância biológica
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CURSO: TECNOLOGIA EM ESTÉTICA E COSMÉTICA
DISCIPLINA: DEPILAÇÃO E SOBRANCELHAS
 
Temas: 

1. Anatomia e fisiologia do pelo
2. Técnicas e tipos de ceras utilizadas para depilação e ceras adequadas para cada região
3. Complicações e intercorrências do processo de depilação com cera e laser de diodo, 

indicações e contra indicações.
4. Diferenças no efeito da depilação com cera

laser de diodo. 
5. Materiais utilizados para designer de sobrancelhas e higienização deles
6. Técnicas de designer para modelamento das sobrancelhas
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